
^J^^llíLZ^ZZLlZÍ^^ BRAZILIENSE 
o n, ^o^k$° L^A/C 

POLÍTICA 

Sarney joga duro para obter 5 anos de mandato 
O voto pelos 4 anos será considerado rompimento e pode esperar a retaliação do governo 

Quem votar contra os 
cinco anos para o mandato 
do presidente José Sarney 
devera considerar-se rom­
pido com o Governo e 
aguentar as consequên­
cias. Foi este, em linhas ge­
rais, o recado que o Presi­
dente mandou, ontem atra­
vés do porta-voz do Planal­
to, António Frota Neto, aos 
constituintes membros da 
Comissão de Sistematiza­
ção, que no próximo domin­
go votarão a questão do 
mandato presidencial. 
"Mais que um ato de hosti­
lidade, o Presidente enten­
derá o voto contra os cinco 
anos de mandato como 
uma atitude unilateral de 
rompimento para com ele e 
o Governo. Seu autor deve, 
portanto, arcar com as con­
sequências", disse Neto. 

Segundo ele, o presidente 
Sarney lembrou que a Co-
irissãn de Sistematização 
j;i ;if .1. '/)u os cinco anos de 
ma-.iclí to para os próximos 
presidentes. "E fixar um 
período diferente para ele, 
quatro anos, até por uma 
questão de isonomia, será 
interpretado como um ato 
de hostilidade quando Sar-
n e y , c l a r a m e n t e , 
posicionou-se no dia 18 de 
maio a favor de cinco anos 
para o seu mandato e o sis­
tema presidencialista de 
governo", afirmou o porta-
voz. 

Ao ser perguntado que ti­
po de consequência poderia 
se esperar para os consti­
tuintes que votarem contra 
os cinco anos de mandato, 
Frota Neto não quis anteci­
par: "Vamos aguardar os 
acontecimentos". 

O porta-voz assegurou 
que nem se a Comissão de 
Sistematização aprovar os 
cinco anos para Sarney, ele 
náo perdoará os que vota­
rem contra, pois entenderá 
o voto, neste caso, como 
"uma declaração de guer­
ra". E voltou a bater numa 
tecla sempre utilizada pelo 
Governo: 

— O que não mais aconte­
cerá daqui para a frente, é 
que políticos que partici­
pam do Governo — direta 
ou indiretamente — não te­
nham identidade com as 
políticas do Governo do 
ponto de vista prático, con­
creto. 

— Este recado do presi­
dente Sarney pode ser in­

terpretado como uma 
ameaça? 

— Náo è ameaça. Diga­
mos que com a votação do 
mandato o Presidente terá 
condições de clarificar as 
posições, identificar os 
aliados e aqueles que estão 
contra ele. Naturalmente a 
partir daí adotará trataT 
mentos compatíveis com 
as posições assumidas — 
respondeu o porta-voz. 

O presidente Sarney pas­
sou o dia de ontem inteira­
mente voltado para a luta 
corpo a corpo que vem tra­
vando nos últimos dias com 
vistas à votação da Comis­
são de Sistematização, no 
próximo domingo, para de­
finir a duração do seu man­
dato. O dia começou com 
um café da manhã com o 
ministro do Exército, Leô-
nidas Pires Golçalves, no 
Palácio da Alvorada. Lá, 
por mais de hora e meia, 
Sarney e o ministro fize­
ram um balanço da situa­
ção política. 

O general Leônidas Pires 
Golçalves seguiu no carro 
do Presidente para o Palá­
cio do Planalto onde, agora 
com a participação do mi­
nistro do SNI, Ivan de Sou­
za Mendes, do general Bay-
ma Denys, ministro do Ga­
binete Militar — uma espé­
cie de conselho militar — 
foi feita nova avaliação da 
situação política, as pes-
pectivas da votação do 
mandato e seus desdobra­
mentos, revelou uma fonte 
do Planalto. 

A mesma fonte revelou 
que o Gabinete Civil já dis­
põe de um levantamento 
completo das distribuições 
de cargos feitas a pedido 
dos políticos — quem pediu 
o que para quem — bem co­
mo esperando o resultado 
da votação do mandato, pa­
ra decidir que destino dará 
às diversas pastas com pe­
didos de emprego — mais 
de 20 mil — quase sempre 
feitos por parlamentares 
de todos os partidos. Inclu­
sive do PT. "Tem muita 
gente sem acreditar muito 
numa reação do Presidente 
caso passe os quatro anos 
para o seu mandato. Mas 
neste caso recomendaria 
cuidado pois, pelo que sei, o 
Presidente não está para 
brincadeira", observou o 
assessor. 

JULK3 ALCÂNTARA 

A pedido de Sarney, SanfAnna chamou parlamentares que aostam de calcular e fazer prognósticos 

Prognósticos deixam 
Planalto satisfeito 

"Uma declaração de 
guerra". E assim que o 
presidente José Sarney vai 
considerar a redução do 
seu mandato para quatro 
anos pela Comissão de Sis­
tematização. Sua posição 
foi exposta durante uma 
reunião no Palácio do Pla­
nalto com sete parlamenta­
res e três ministros, e foi 
transmitida pelo ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto. 

Diante das perspectivas 
favoráveis à aprovação do 
mandato de cinco anos, já 
que conta com mais de 50 
votos na Comissão de Siste­
matização, segundo previ­
são do deputado Daso 
Coimbra (PMDB/RJ), que 
participou do encontro, 
Sarney ficou "eufórico", 
"alegre", "descontraído" 
e "animado", já que para a 
vencer são necessários 
apenas 47 votos. "Se todos 
comparecerem à votação a 
vitória do Governo será 
tranquila", observou o par­
lamentar fluminense. 

O presidente Sarney dei­
xou bem claro que é preci­
so vencer agora, para não 
correr o risco de perder no 
plenário, revelou o deputa­
do. Durante o encontro Sar­
ney disse que queria saber 
"em que chão está pisan­
do", por isso não parou em 
nenhum momento de per­
guntar quem votava no 
mandato de cinco anos. "E-

le é muito vivo", comentou 
o parlamentar, porque fa­
lou pouco, não explicitando 
o seu pensamento. 

Pesquisas realizadas no 
Congresso Nacional, se­
gundo informou Costa Cou­
to, revelaram que cresce o 
número de parlamentares 
que defendem o mandato 
de cinco anos para Sarney, 
diante de dois fatos eviden­
tes: o mandato do futuro 
presidente deve ser igual 
ao de Sarney; e a tese do 
parlamentarismo com qua­
tro anos prejudicaria a 
campanha sucessória cuja 
tónica será presidencialis­
ta. 

O presidente Sarney não 
fez nenhum apelo aos par­
lamentares, mas mandou 
"o Centrâo negociar dentro 
de sua força", ediu ainda 
informações sobre a reu­
nião do bloco, realizada on­
tem, à noite, especialmente 
como o Centrâo tinha en­
trado em contato com o de­
putado Ulysses Guima­
rães, presidente da Consti­
tuinte. Sarney recebeu a 
garantia do deputado José 
Lourenço (PFL/BA), de 
que dos 24 membros do par­
tido na Comissão, 20 vão vo­
tar a favor dos cinco anos. 

Com relação ao PMDB, o 
resultado não foi anima­
dor, disse Coimbra, porque 
a maioria dos parlamenta­
res do partido deve votar 
pelo mandato de quatro 

anos, mas a defecção será 
compensada com a adesão 
dos membros de outros 
partidos, especialmente do 
PDS, PDC e PTB. Os "cál­
culos e prognósticos" fo­
ram feitos durante a reu­
nião pelos parlamentares. 

O líder do PMDB na Câ­
mara, deputado Ibsen Pi­
nheiro (RS) garantiu a Sar­
ney, em audiência depois 
da reunião, que vai votar 
no sistema presidencialista 
de governo com cinco anos. 
Ele fez uma previsão oti-
mista para Sarney, ao lan­
çar a hipótese de que a ten­
dência da maioria da ban­
cada é seguir a sua posi­
ção. 

A reunião foi convocada 
pelo líder do Governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna, a pedido de Sar­
ney, que mandou chamar 
os parlamentares que gos­
tavam de "calcular e fazer 
prognósticos" sobre vota­
ção. Além de SanfAnna, 
Coimbra, também partici­
param os senadores Salda­
nha Derzi (PMDB-MS), e 
G e r s o n C a m a t a 
(PMDB/ES), os deputados 
José Lourenço, Ricardo 
Fiúza (PFL/PE), Expedi­
do Machado (PMDB/CE), 
e os ministros António Car­
los Magalhães, das Comu­
nicações; Ronaldo Costa 
Couto; e Borges da Silvei­
ra, da Saúde. O encontro 
demorou pouco mais dè 
uma hora. 

Santillo garante apoio de Goiás 
Da Sucursal 

Goiânia — O governador 
de Goiás, Henrique Santil­
lo, revelou ontem que os 
níveis de insatisfação popu­
lar em relação ao presiden­
te José Sarney são, neste 
Estado, menores do que em 
outras partes do País, afir­
mou ainda que tem encon­
trado, por parte do governo 
federal, tratamento iguali­
tário e sensibilidade diante 
dos programas propostos, 
tanto das partes de Sarney 
quanto de seus ministros. 
"Nós ouvimos muitas críti­
cas, há uma insatisfação, 
sente-se isso. De certa for­
ma, aqui em Goiás, as pes­
quisas indicam que as insa­
tisfações com o presidente 
José Sarney são menores 
do que a média nacional pe­
las pesquisas que nós te­
mos". 

Assegurou que tem en­
contrado, "pela seriedade 
como estamos colocando os 
nossos programas. Igual­
dade, sensibilidade e aber­
tura para reconhecer que 
nós estamos querendo fa­
zer um trabalho sério. To­
dos os ministérios, todos os 
órgãos do governo federal e 
çom o próprio presidente 
José Sarney. Tanto é ver­
dade que ele estará aqui 
em Goiás no próximo dia 
18, na cidade de Porangatu, 
para assinatura do ato de 
constituição do grupo de 
trabalho que vai desenvol­
ver em 150 dias um progra­
ma muito importante para 
nosso Estado, que é o Pro­
grama de Desenvolvimen­
to Integrado do Brasil Cen­
tral". 

Santillo definiu esse gru­
po como de alto nível e 
"prá valer" pois é consti­
tuído de sete governadores 
e sete ministros de Estado. 
"Goiás é o centro disso aí 

porque é o coração a pulsar 
junto com Minas Gerais, 
Bahia, Piauí, Maranhão, 
Pará, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Distrito Fe­
deral. 

O Programa de Desen­
volvimento do Brasil Cen­
tral nasceu a partir de uma 
proposta feita pelo Estado 
de Goiás, acentua o gover­
nador. "Nosso Estado se 
adiantou nisso pois o pro­
grama nasceu antes, numa 
discussão que fizemos an­
terior à posse, com o pró­
prio presidente José Sar­
ney. Temos, inclusive, uma 
proposta para esse progra­
ma e a levaremos, em no­
me do Estado, de toda a po­
pulação e do nosso partido. 
Será um programa com 
previsão de investimentos 
ao longo dos próximos cin­
co anos, na área de infra-
estrutura física, de infra-
estrutura social, de desen­
volvimento e geração de 
empregos e rendas e, por 
isso mesmo, importante 
para nós", 

Voltando a falar na atua-
çào do presidente Sarney, 
Henrique Santillo afirmou 
que ele, depois de Jusceli-
no, tem sido o dirigente que 
tem voltado os seus olhos 
para o Centro-Oeste. "Te­
mos que dizer estas coisas, 
reconhecer esses méritos. 
A gente sabe que as pes­
soas estão insatisfeitas, 
que há um problema de re­
dução de salários, que as 
pessoas estão ficando preo­
cupadas, que há desempre­
go já. Nós sempre prega­
mos que, desde o principio 
nós estamos dizendo isso, 
que se tenha uma coragem 
maior de ter um programa 
mais concreto, mais claro, 
para despertar novamente 
a confiança das pessoas no 
nosso futuro — e para que 
os empresários também 
confiem, para que eles co­
mecem a investir nova­
mente e para o desenvolvi­
mento não ir água abaixo". 

E preciso reconhecer que 
houve uma defasagem sa­
larial muito grande após o 
Plano Cruzado — aduziu 
Santillo — "mas eu como 
governador de Goiás, pre­
ciso dizer isso aí com todas 
as letras: depois do presi­
dente Juscelino Kubts-
check de Oliveira, esse é o 
primeiro Presidente que 
descobriu e que entendeu, 
que teve a sensibilidade pa­
ra entender que o Centro-
Oeste é o futuro desse País, 
não o futuro a longo prazo, 
mas o futuro imediato des­
se Pais. Ele compreendeu e 

nós temos que dizer isso to­
das as vezes. È importante 
isso. Nós temos de ser jus­
tos de ser honestos". 

Surpreendendo as pes­
soas e jornalistas que esta­
vam ontem no Palácio das 
Esmeraldas, Santillo afian­
çou: "Nâo é porque a opi­
nião pública está contra ele 
(Sarney) que eu vou deixar 
de dizer isso. E verdade. 
Ele, depois de tantos anos, 
três décadas quase, é o pri­
meiro Presidente da Repú­
blica que vem e reconhece 
que tem de povoar nacio­
nalmente, que tem condi­
ções de ampliar as frontei­
ras económicas do País por 
aqui". Lembrou que o Pre­
sidente "levou um pau las­
cado por causa da Ferrovia 
Norte-Sul. Os goianos têm 
a obrigação de apoiar esse 
homem, com tudo isso que 
estamos relatando. E pre­
ciso apoiar e apresentar al­
ternativas, apresentar pro­
postas para melhorar os 
rumos do País, para melho­
rar a economia. Nâo temos 
ficado de braços cruzados 
como observadores apenas 
da história. Não, eu, como 
governador de Goiás, nâo 
tenho ficado de braços cru­
zados, como observador 
desatento dessa história, 
como Pilatos lavando as m-
aos — isso nada tem a ver 
comigo, nada tem a ver 
com meu Estado". Reafir­
mou que tem dialogado, in­
sistido, apresentado pro­
gramas alternativos e que 
pode ter "um milhão de pe­
cados, menos o da omissão. 
E preciso dizer também 
que a meu ver Goiás preci­
sa compreender a impor­
tância de apoiar essas ini­
ciativas do nosso governo 
federal. Elas sâo impor­
tantíssimas para esse Es­
tado e para o País. A Ferro­
via Norte-Sul nâo é impor­
tante só para Goiás, ou pa­
ra o Maranhão, como a 
grande imprensa tem de­
monstrado. Isso nâo é ver­
dade. Ela é importante pa­
ra o Brasil. A Leste-Oeste 
não é importante só para 
Goiás e Mato Grosso, é im­
portante para o País, para 
todo o Centro-Oeste". 

Por fim, concitou seus 
companheiros de partido a 
apoiar, de forma decidida, 
a construção da Norte-Sul e 
o programa que Sarney vai 
lançar dia 18 em Goiás. 
Classificou de injustas as 
criticas a esse projeto fer­
roviário e as colocações da 
chamada grande imprensa 
a respeito, como equivoca­
das. 

Presidente diz 
que saberá quem 

é seu inimigo 
"Os que querem fixar o 

meu mandato em quatro 
anos, depois que a Comis­
são de Sistematização 
aprovou cinco como regra 
permanente, são meus ini­
migos, levando a questão 
para o terreno pessoal". 
Foi esse o desabafo do pre­
sidente Sarney, durante en­
contro com parlamentares 
do "Centrâo", no Palácio 
do Planalto, na manhã de 
ontem. Na Comissão a ten­
dência já seria favorável 
ao mandato de cinco anos, 
como reconhecem defenso­
res das eleições em 88. 

O presidente estava tran­
quilo, não confirmando in­
formações de outros políti­
cos que conversaram com 
ele nos últimos dias, de que 
aparentava muita tensão. 
Deixou os parlamentares e 
os ministros Prisco VÍãhá, 
Ronaldo Costa Couto e An­
tónio Carlos Magalhães 
bem à vontade, falando da 
duração de mandato, siste­
ma de governo e da criação 
do Centrâo. 

Sarney voltou a desmen­
tir pressões familiares a fa­
vor de eleições em 88, para 
deixar logo o Governo. Ga­
rantiu que não existe nada 
disso e que continua empe­
nhado no mandato de cinco 
anos, já que a Comissão de 
Sistematização definiu es­
se período na parte perma­
nente do projeto de Consti­
tuição. "O meu mandato 
não pode ter duração dife­
rente. Seria uma restrição 
pessoal e inaceitável" — 
comentou o chefe do Gover­
no. 

O Presidente deixou cla­
ro perante os parlamenta­
res do "Centrâo" que, em­
bora presidencialista, sa­
berá respeitar as "regras 
do jogo", isto é, a decisão 
da Assembleia Constituin­
te. Se o plenário confirmar 
o parlamentarismo, tudo 
bem. Reconhecerá as con­
vicções de cada constituin­
te. O que ele estranha, in­
sistiu, é a discriminação 
entre quatro anos ao seu 
mandato e cinco anos aos 
sucessores. 

O grupo de parlamenta­
res foi levado ao Planalto 
por iniciativa dos ministros 
António Carlos Magalhães, 
Prisco Viana e também do 
líder Carlos SanfAnna. A 
expectativa maior era para 
as conhecidas (e bem-
sucedidas) previsões do de­
putado Daso Coimbra 
(PMDB/ R J), um dos maio­
res especialistas no assun­
to no Congresso. O parla­
mentar fluminense, porém, 
informou que estava muito 
ocupado com a coleta de 
assinaturas do "Centrâo" 
e, por isso, não estava tra­
balhando na votação do 
tempo de mandato presi­
dencial. 

Mesmo assim Daso 
Coimbra opinou sobre lis­
tas entregues a Sarney e 
além da previsão do líder 
Carlos SanfAnna — man­
dato de cinco anos poderá 
ser aprovado. Daso acha 
que alcançaria 51 ou 52 vo­
tos. "Está tudo bem. Vitó­
ria de um a zero vale dois 
pontos e sempre é uma vi­
tória" — disse depois o 
líder do PFL, José Louren­
ço. 

SanfAnna comentou que 
"as coisas est-ao melho­
rando", afirmando que as 
previsões já são favoráveis 

ao mandato de cinco anos, 
como deseja o Presidente 
da República. 

Na relação em poder da 
liderança do Governo fo­
ram apontados alguns no­
mes "duvidosos", entre os 
quais dos líderes Gastone 
Righi, do PTB e, Adolfo Oli­
veira, do PL. Ambos serão 
procurados com pedidos 
para se definirem pelos 
cinco anos. 

Os parlamentares deixa­
ram o Planalto convenci­
dos de que Sarney nâo pre­
tende se omitir na questão 
do seu mandato. O chefe do 
Governo revelou-se dispos­
to a enfrentar os parlamen­
tares que n-ao apoiarem 
sua pretensão de ver seu 
mandato fixado com igual 
duração prevista na norma 
geral. Sarney foi até incen­
tivado â nãô mâíS §éT tole­
rante com os que não o 
atenderem. "Pode ser. O 
Presidente prometeu lutar, 
arregaçando as mangas. 
Como ele é o rei dos vaci­
lantes, é melhor esperar 
para conferir. Tomara que 
Sarney não continue bene­
ficiando os que não o aju­
dam em nada" — comen­
tou um dos participantes 
da reunião no Planalto. 

Para relaxar o ambiente 
o deputado Daso Coimbra 
garantiu ao Presidente que 
com o surgimento do 
"Centrâo" estaria garanti­
do o presidencialismo na 
votação em plenário. E ex­
plicou, provocando risos: 

"Os parlamentaristas es­
tão com receio de que o 
Primeiro-Ministro seja o 
Roberto Cardoso Alves". 

Antes dos integrantes do 
"Centrâo", esteve com 
Sarney o deputado Gerson 
Peres (PDS/PA), que é 
parlamentarista. O Presi­
dente disse respeitar sua 
posição, mas nâo deixou de 
pedir-lhe apoio ao mandato 
de cinco anos. "Já tenho 
posição firmada: votarei 
por eleições só em 89" — 
comprometeu-se Gerson 
Peres. Mais tarde, no Con­
gresso, o deputado pedes-
sista declarou que entraria 
na Justiça se o Palácio en­
viar proposta ao Congresso 
de eleições gerais no próxi­
mo ano, "vou defender a le­
gitimidade do meu manda­
to"—afirmou. 

O senador Jorge Bor-
nhausen (PFL) e o deputa­
do Delfim Netto (PDS), em 
ocasiões separadas, admi­
tiram ontem que os votos a 
favor dos cinco anos estão 
aumentando a cada dia. "O 
Sarney está muito empe­
nhado nisso e falando com 
muita gente", disse Del­
fim. Na frente liberal a im­
pressão dos líderes é a de 
que a preferência pelos cin­
co anos deverá prevalecer. 
"A nâo ser que o Aureliano 
Chaves peça votos a favor 
dos quatro anos, — obser­
vou o senador Bornhausen 
a um grupo de pefellstas. 
Todos concordaram, mas 
acrescentaram que o mi­
nistro das Minas e Energia 
não faria isso. 

Dos 93 integrantes da Co­
missão de Sistematização, 
na votação prevista para 
domingo, as previsões de 
ontem mostravam 48 a 55 
votos dos cinco anos, e 35 a 
40 a favor dos quatro anos 
com o restante ainda inde­
ciso. 

v ^ J> ff 
^ *? 

Ulysses acha 
que Sarney 
se excedeu 

O presidente do PMDB, 
da Câmara e da Constituin­
te, Ulysses Guimarães, dei­
xou ontem, às 21 horas o seu 
gabinete, dizendo que a si­
tuação, de forma geral, 
"está complicada". Embo­
ra não quisesse se manifes­
tar sobre o sistema de go­
verno e mandato presiden­
cial, comentou com o depu­
tado Heraclito Fortes, so­
bre a ameaça do presidente 
José Sarney, que "eu, se 
fosse presidente, não reagi­
ria assim. Para que? Para 
os outros falarem mal de 
mim amanhã?" 

AMIZADE 
Ulysses reuniu-se, de 

20:30 a 21 horas, em seu ga­
binete, com os deputados 
João Hermann e Chico Pin­
to, com o senador Márcio 
Lacerda e com o prefeito 
de Cuiabá, Dante de Olivei­
ra. A eles, disse que é ami­
go do presidente José Sar­
ney e que tudo fará para 
ajudá-lo, isso no meio de 
uma conversa sobre o man­
dato presidencial. 

O presidente do PMDB, 
presidencialista e favorá­
vel a cinco anos de manda­
to para o Presidente da Re­
pública, se mantém, já faz 
alguns dias, distante das 
discussões sobre o regime e 
o mandato, preferindo cui­
dar, quase que exclusiva­
mente, da Assembleia Na­
cional Constituinte. Mais 
especificamente, da mu­
dança do Regimento Inter­
no, para apresentação de 
emendas novas ao substitu­
tivo do relator Bernardo 
Cabral. 

DOIS SENHORES 
Ulysses tomou conheci­

mento, através do deputa­
do João Hermann, da posi­
ção manifestada pelo presi­
dente José Sarney através 
do porta-voz Frota Neto de 
retaliar quem votar pelos 
quatro anos de mandato 
para o seu governo. Nâo 
quis comentar, coerente 
com o posicionamento que 
adotou ultimamente, de 
mutismo quase absoluto so­
bre os dois temas que mais 
têm movimentado a Consti­
tuinte. 

Ele, que durante o encon­
tro reafirmou sua amizade 
pelo Presidente, observou 
também que está pensando 
no partido e, em determi­
nado momento da conver­
sa, desabafou que é difícil 
servir a dois senhores. 
Quanto à votação do man­
dato, na Comissão de Siste­
matização, disse estar in­
formado de que "as coisas 
estão equilibradas". 

Frota, despedindo-se 

Frota assume 
EBN e deixa 
o Planalto 

O porta-voz da Presidên­
cia da República, jornalis­
ta António Frota Neto dei­
xa o cargo, até o final da se­
mana e assume a presidên­
cia da Empresa Brasileira 
de Notícias (EBN),. para 
onde foi nomeado no último 
dia seis. Até ontem à noite 
o presidente José Sarney 
não havia escolhido um 
substituto e corria no Palá­
cio do Planalto a versão se­
gundo a qual o Presidente 
teria decido fazer uma ex­
periência: ficar sem porta-
voz, pelo menos por um 
certo período. 

Ontem, Frota Neto 
despediu-se dos jornalistas 
credenciados no Palácio do 
Planalto. Quanto ao futuro 
cargo disse que nâo fará 
qualquer alteração estrutu­
ral na EBN que continuará 
vinculada ao Ministério da 
Justiça, embora o projeto 
de comunicação do gover­
no preveja a centralização 
de todo o sistema no Palá­
cio do Planalto. "Por en­
quanto nossa meta será im­
primir maior velocidade à 
veiculação do noticiário da 
empresa" limltou-se a 
adiantar Frota Neto. 

Até ontem também Sar­
ney não havia assinado, 
ainda, os atos de nomeação 
dos futuros diretores da 
EBN, fato que fez com que 
Frota Neto desistisse de to­
mar posse, como havia pla­
nejado. Os futuros direto­
res da EBN já estão esco­
lhidos, sâo todos jornalis­
tas: Rosa Dalcin, diretora 
de Produção, Luiz Fernan­
do Bescow, diretor de Ad­
ministração e Finanças, e 
Carlos Zarur, dlretor-
superintentente. 


